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1. INTRODUÇÃO 
 

A mosca do figo, Zaprionus indianus Gupta, 1970 (Diptera: Drosophilidae), 
é originária da África e se estabeleceu nas Américas, Ásia e Europa (LASA; 
TADEO, 2015), demonstrando alta capacidade de adaptação a diversos 
ambientes (FERNANDES; ARAÚJO, 2011).  

No Brasil a praga foi assinalada em 17 estados (VASCONCELOS et al., 
2017). No estado do Rio Grande do Sul, este inseto apresenta diversos 
hospedeiros, como amora, araçá, goiaba, mirtilo, morango e pitanga (VIEIRA et 
al., 2019).  

Essa invasora pode ser considerada oportunista, pois depende de outras 
espécies ou eventos mecânicos para ocasionar danos nos frutos, visto que as 
fêmeas não possuem o ovipositor serreado como Drosophila suzukii (Matsumura, 
1931) que ocasionam danos diretos em frutos sadios (RENKEMA et al., 2013). 
Contudo, pode ser considerada uma praga primária na cultura do figo e 
secundária em demais culturas, sendo considerada polífaga, tendo mais de 70 
espécies de plantas hospedeiras (YASSIN; DAVID, 2010; JOSHI et al., 2014). 

Sendo assim, o objetivo do trabalho foi avaliar o nível de infestação de Z. 
indianus em frutos de Butiá capitata e a ocorrência de parasitoides coletados do 
solo em ambiente urbano de Pelotas, Rio Grande do Sul. 
 
 

2. METODOLOGIA 
 

Os experimentos foram realizados no LABEI (Laboratório de Ecologia de 
Insetos do Departamento de Ecologia, Zoologia e Genética do Instituto de 
Biologia da UFPel, conduzidos em ambiente climatizado com temperatura 24 ± 2 ° 
C, 70 ± 10% umidade relativa (UR) e fotofase de 12 horas.  

Os frutos de B. capitata, foram coletados no solo, na zona urbana de 
Pelotas (31º 45' 40"S e 52º 19' 51"W), Rio Grande do Sul, Brasil. Todos os frutos 
coletados (n= 100) foram pesados individualmente em balança analítica e 
individualizados em recipientes transparentes (80 mL), os recipientes foram 
cobertos com tecido “voile”, contendo fina camada de vermicultita extra fina (cerca 
de 2 cm) como substrato. 



 

 

A emergência de adultos foi verificada a cada dois dias e posteriormente, 
foram acondicionados em eppendorf (2 mL) com álcool 70% para posterior 
identificação de Zaprionus indianus, tefritídeos e possíveis parasitoides. 

A espécie foi identificada através da chave proposta por Yuzuki; Tidon 
(2020). A infestação de Z. indianus foi calculada de acordo com Vieira et al. 
(2019), e os índices de infestação foram calculados de duas formas: (1) dividindo-
se o número total de moscas obtido pelo número de frutos da amostra 
(moscas/fruto); ou (2) dividindo o número total de moscas pela massa total (kg) de 
frutos na amostra (moscas/kg) (GARCIA; NORRBOM, 2011). O índice de 
parasitismo total foi calculado de acordo com Matrangolo et al. (1998), da 
seguinte forma (PT = # parasitoides emergidos x 100 / # moscas emergidas + # 
parasitoides emergidos) 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 

Constatou-se infestação em 99% dos frutos de B. capitata avaliados, 
obtendo um total de 1.824 adultos emergidos, dentre eles, observou-se a 
presença de Zaprionus indianus, Parasitoides, Drosophilas spp., Ceratitis capitata 
e outros (dipteros).  

 Foi obtida uma média de 8.74 indivíduos de Z. indianus por fruto (Figura 
1). Ainda é possível verificar a incidência considerável de parasitoides (379 
indivíduos), com percentual de parasitismo de 30,8%, desta forma, os mesmos 
foram enviados para identificação por especialistas, denotando a importância 
desses organismos para a manutenção de um equilíbrio. 

 
 

Figura 1. Número de insetos emergidos pelo total de frutos de Butia capitata 

coletados no solo em área urbana de Pelotas, RS. 

 
 Em relação à biomassa de frutos, obteve-se uma infestação de 1,09 
indivíduos de Z. indianus a cada grama de fruto de B. capitata. 
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Figura 2. Número de insetos emergidos por massa de grama de fruto de Butia 

capitata coletados no solo em área urbana de Pelotas, RS. 

 
A mosca do figo Z. indianus foi o inseto frugívoro mais abundante utilizando 

frutos caídos no solo, resultado semelhante foi obtido por Pasini; Lucio (2014), em 
frutos de butiá, ficando este hospedeiro atrás apenas do figo.  

Além disso, a espécie também já foi encontrada em área urbana, sendo a 
espécie de drosofilídeo dominante em algumas localidades de Porto Alegre, se 
fazendo presente em todas as estações (CASTRO, 2001). Considerando que a 
primeira ocorrência de Z. indianus no Brasil foi 1999 (Vilela, 1999), percebe-se 
que a espécie teve rápida adaptação as condições ambientais, inclusive estando 
presente em ambientes antropizados (FERNANDES; ARAÚJO, 2011). Desta 
forma, existe a necessidade de monitoramento em ambientes urbanos além de 
pomares, pois estas áreas devem servir de refúgio na entressafra para fugir da 
pressão de controle estabelecida em alguns agroecossistemas. 

O registro de parasitoides associados a Z. indianus, podem subsídios para 
futuros estudos de controle.   
 
 

4. CONCLUSÕES 
 
A alta taxa de infestação de Z. indianus em frutos de B. capitata em 

ambiente urbano, ressalta a importância de pesquisas também nesses ambientes, 
que podem servir de refúgio durante entressafra.  

 
 

5. AGRADECIMENTOS 
 
Ao CNPq pela bolsa de iniciação cientifica de PLK e de produtividade em 

pesquisa de FRMG, a UFPel pela bolsa de IC de BRR e a CAPES pela bolsa de 
KJ. 
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